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Simão da Costa Neves 

Heprocluiimos hojo o rotrato de Simão da Costa 
:No,·es, o bcncmerito bnmbeiro da companhia de i11cc11-
dios de \'1lla :'iova de Cay:i, que a ílcal Sociedade lln­
manitaria co11decorou no dia :?8 do co1Trntc com a me­
dalha d'ouro, mcr(.lcidissima d i5 ti nc~ão que se esten­
deu ao bra,·o ~la 1 0 da 

CC'r uma só gloria, a gloria risonha de scr,·ir o simi­
lhantl'; e$sa d~utrina é o seu e'·angelho mais santo. Aos 
proprio,; filho§ procura incutir esse mesmo influxo de 
dedicação, que Lanlas \'e7.e.S lhe grangeou as oençãos 
dos que sofTr('m. 

Ainda ellc honlcm nos dizia, com a co1wicção fir­
mn de. um soldado ,·alorMo de uma causa justa, com 
:1 doce espcran~;i no fu turo e com o desanimo de re­
comprnsa· qt11', obscn·aw1 , pouco lhe apro1•eitam: HOU­
ml' para o Bt-;1?.il ; f1 não posso \'iver aqui ; só h'nf.lo 

pena dO$ meus prque­
Po\'oa de \";wzim e a 
ss. m1. El-Hci e a 
Bainha. = ============="'======== != 

nM: mas dous sabt'm 
ler t' sahem nadar . .,, 

:'\'estas :;ing··la" 
p:ila\'ras, com a sincc­
rid:ulc com qm~ foram 
pro111111(·i:111a,;. traduz­
~c uma granclll clo11tri-
11a : lêr e nadar pótlc 
definir um futuro. 

:\lui to 1lcs<>j:l\'a­
mos publicar o retra­
to do ":lll'nt1• :\laio, 
mas não n s foi pos­
SiYel f;izrl-o n'c~te nu­
nwro. Para outro scrú 
e 01'1.'WtnPll tP. 

O artigo que ''ªº 
ler-se tran~Cl'(.l\'emol ­
o do nosso n•putallo 
collc>ga o C'ommercio 
elo Porto a q111•m ()l' · 
cl imos ,·enia pela tran­
scripc;ão. 

•D'entre os ho­
mens que mais~ctéem 
assignalado pelos seus 
rasgo:; intrcpidos de 
al.Jcnçoada cl1•dic;ição 
avulta, entre nú$. com 
toda a ju~ti ~a . o l>cnc­
merito cabo da com­
panhia de bombeiros 
municip;ies d!' Yi lla 
Xo1·a de Ga, a, Simão 
da Costa :Xc,·rs. que 
tem sabido sempre 
Yêr, mai · de perto e 
com mais enternecimento, o infortunio alhl'io. tio que ' 
a conscr,·ação preciosa da existencia iudh·iclual. lia ho­
mens assim ; parecem surdos a essa potcn ti~sima Yor. 
que se chama o instincto da conservação, mas téem o 
foco da sua existencia nas cx11ansões latis$im:is e ge­
nerosas do ,eu coração. Simão da CosLa '.\'eYCS é do 
numero d'esscs ,·alorosos campeões do bem da huma­
nidade. 

As fauces atterradoras de uma corrente alterosa 
das aguas não lho fazem gelar o s~ingue "igoro·o nas 
veias, batidas por tantas adversidades ; o perigo nunca 
lhe embarga o passo na senda do bem; parece conhe-

- - = 

o cab> Simão 
trm tido ~cmpr~ o ,·i­
wr humilde lfllP her­
d;lr:t de ~etis pal's: nã1) 
conht'ccn :tinda o con­
forto que é cabido a 
todo o $;1crificio hu­
manitario ; não ,·iu 
ainda materialisada a 
doce rcconwcnsa de 
quem faz o IJ<'m: mas 
tem titio o d1!slu111-
brantc diadema de 
uma conscil'ncia pura. 
tranquilla e conscia 
cio que a cawa da 
humanidade lhe dc,·o 
algum $Or,·iço. 

S •u pai, ~fanocl 
JO~l\ da Co~t;1, j Í fal­
lccidO e natural d'es­
ta ciiladc. era mestre 
pelli,111eiro e pódo 
considerar-se corno a • 

lirrio mai" Ploqu.'ntr que imão da Costa '.\'O\'CS rece­
beu na !>Ua hl'ithantc carrcirn da abnrg:1ção. A' armas 
rortugnczai; rncontraram sempre n'aquclle valoroso fi­
lho do Porto um dos m:iis aurlazes defensores de toda 
a cafüa ju~ta, um soldado dotado d'cssa energia de rija 
trmpera qm~ tornou preclaro o nome de muitos de 
no--~os maiorrs. 

.\ priml.'ira quadra da existcncia de Simão da CosLa 
:\1w1's traduz ain<la o inlluxo da contemplação dos ,·a­
liosos sen iros prestados pelo pai n:i carreira das ar­
mas; quiz, <:fTrctivaml.'ntc, Simão principiar por acolher­
se debaixo das han<lciras da patria e crcar um futuro 
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com a braYnra de que 11°1'$$1' campo ria acth·idadc ~ra 
c;1paz dr drscnvoh·l·1·. E:;teve rm ,·arios regimentos na 
ilha T1•rcilira e cm Selul>al; e fez parle da expedi\ ão 
rnviada ;'1 Jntlia a fim de ~ufTocar a n•,olla militar que 
que $e decl:11·:1ra na guarnicão 1l'o11Jurlle E~Lado. 

Com o rcgrC:'$O a Portugal do batalhão de que fa­
zia partr.. l••rminou Simão da Co:-la '.'\ews a sua car-
1eira militar: pediu haixa r principiou a confiar m 1is 
nos t'!>forr:os pPIO trabalho, do qon' na sorte, ~empre 
indcCi$a, das armas: qui1. trabalhar para si, sen·indo 
ao ml'~mo tt•mpo os oulrv:-, quiz dar expansibilidade 
aos aurcos sc11t1mcnlo'\ qur lhe refulgiam no coração, 
o hoje póde uían:ir-~c du qne. e~qu"cendo um ustial 
utili tarismo, suhiu até rs$e throno de b~neficencia cm 
que a mais doce recoinpt'n&'\ é a benr;ão reconhecida 
tio <lpplanso l'inccro cl:i patria. 

Simão pndrria achar trabalho cm uma olTicina, na 
laYoura, rn1 mnilO:l do~ ramos da intlu$tria humana; 
mas nl'io; fui a sorte qnr !'t' rncal'1'1•gou de o arremes­
sar para junto d'e$SC rlcnwnto Pm que elle creou a sua 
fa ma; foi ella quo o aprnxi1nou da agua; porque ali 
\'l'io c11contra1· as phosphorPscencias elo seu bom nome. 
Dedicou-:;o a 1r:ibalh:1r a hordo <lo:; Yapores e nos l>ar­
<'OS ile pas~agt'm. u'uma lufa pesada e mal remunera­
da . E.~$C era o 5Cu destino. 

~tal se linha alil'tado no trahalho ao ladu dos ' ª­
lt1ro~os leões do mar, e logo a sua dcdicacão e gran­
deza de :1lma lC\ C d1' St'I' chamada para um rasgo de 
lir:wnra. Pa:;$a,·a na Corlic1?1r.1 e dous ,·ultos, .\nlonio 
dos Santos e E<luanlo tia Costa, delJatiam-se j.i horri­
\Clmrnte com a morte; Simf10 se11te-se apos:>ado por 
uma for<:a indoma\'el que o chamJ''ª á senda do b•m; 
e, dl'stcmido como o cc!{o que permanece no cairei do 
ah~~mo, ~uh:a rapidamente a~ aguas e lan\a o seu corpo, 
como hoia de ~:ib a~r10 St'gnra, aos dous naufr,.gos que 
a corn•nte acolhera n:i sua impa\'itloz. 

l>epoi5 d'e$le facto a t>xistencia do cabo Simão 
não tem sido scnfio composta de uma serie ininicrrupta 
d't':>l'as co11junc1ur;1 • amedrontadoras para Lodos, hor­
riv<·i~ par(l quem a con1em1>la. mas que no peito va­
loroso de um ou:.ado philanlropo técm tão sómente a 
\•igorosa energia de fazrr despertar os rasgos de dedi­
cação que descem, como balsamo, sobre a existoncia 
dos que soffrcm. Dl'pois d'aqucllo csfor~ado tcslcmu­
uho ele uma grande alma, o cabo Simão conta quarenta 
e .,eis actos idcnticos ele horoicidatle, cm iguaes, se oito 
mais ditliceis circumsLancia$. 

~o momt>11 to de sah·ar algucm do perigo ou de­
pois do expandir abcn\oadamc11to a sua muita genero­
~idadc, o cabo Simão LPm nl'io poucas vezes visto diante 
<le si o e~tlcctro horrífico da morte; tem.se vi.lo não 
poucas vc1.l'S ;11Ti:>cado a ~cr alJ5onit.lo pelas aguas, e 
tem sofTr1do pe1wsis::ümas enfermidades, devidas aos 
resfriamentos e outrol1 act1dl'ntcs a que as di\·er$aS con­
juncluras tí•em clatlo ori!{em. 

J;i depois de hawr intrl'pi!lamcnte salvado 16 vi-
1las, Simão da Costa '.'\en•s estaYa um dia junto a uma 
barraca de banhos. 110 lugar do Torrão, quando "ê 
rahir ;\ agua, mas p1•rlo da mai·gem opposta, dous 
indiYiduos, .\111011io Joaquim e ~laria Rosa, naturaes do 
Douro, que vinham t>m um barco e se haviam travado 
de ra~i>C" 

Xão pensou mais 110 :-:l•niro que tinha para fazer, 
uão mais se recordou dt' que esta'ª vestido e com o 
corpo quente; e dt's1le logo, alra\'essando o rio cm 
grande ex tensão, foi oh~tar ao ultimo arranco de dous 
naufragos, cuja 'ida a pouco e pouco se extinguia; 
primeiramente recolheu o homem, que sustentou o me-

lhor que pi>•lr, e cm seguiria leYanlou a mulher, que, 
"?S p:iro~bmus !11• uma morte alliicli,a. j i ~e lhe ha­
Y1a agarraclo a um braco com um poder verdatleira­
mcnt ll h"rcnlt•o, 1lil:1c1•rando-l1111 por tal fõrma as car-
1ws, qu · o valoro~o camprão d:1$ agua:; :iimla hoje se 
ufana dt• palc•nl•"ll' a honro!'a cond1•Cc>raçãr1 que lhe fi­
cou impo~la 1.0 co1 po, <'lll 11111a 1>rofun·la cicatriz . . \ pe­
sar •la$ dô:l'S :tgu: l;1:; prrnluzida · prw essr ferimento, 
e apC'$ar do P•''º 1111•ommodo do· dofü corpos que re­
boca\·a, to11~1·µuiu d!•pôr ua p:aia, com o mais intimo 
rcgo$ijo, a·1u l •s qw' :ic:1ba,·a de rt•,;t ituir á ,·ida. 

A e;:-~1! acto do \'l'nladeira dc•licarão humanilaria 
$obrcvcio. pori•m, a natural con ·equ ·1;cia de se baYer 
lan\;ulo {1 agua 11tianrlo o corpo r$la,·a b •~lante quente; 
tc,·e ll'io h.J1TiWI padecimento no~ olho~. que foi obri­
gado a rec(>lltt>r-sJ, quasi c1•gt1, ao ho~p1lal da ~Iiseri ­
cordia, cl'uudc dt>pois ~ahiu para se ir sujeitar. cm 
Braga. a unn ~éri1• cln 1lolorosissimas oprnitõcs feita 
1wln tlisti11cto r~:-1wcialista o ::r . . \h·cs Pa$~os . . \pes;1r 
dos c~forcos d'aqucllc :1ha l i~a lo cliui~o, Simão ficou 
com uma nPrna na pupil la, qnc lho impede considcra­
\'Clmentc a vi:;ão. 

Foi mais tarde assallatlo por uma prolong:1da e 
dolorissim 1 1•1&nnidado rh,.t11naLic;1. por motivo de se 
haYc1· lançado pr1•1•ipil:ulanwnte ;i :igna ;i fim de sah·ar 
um sol1latlo de inía1llt'ria (;, que se cll•balia já nos ul­
timos tran~·s da murlt'. Foi 1>ur este aCIO de heroici­
dade que cnnqu1stou a mrd:ilha d:1 senhorn O. )!:iria 
li , concrdi la :10 lll"l'ilo, philanlropia e g·'n"ro.:.ida<le ; 
mas nunca 'in rcmuuerados ec11n1m1i('amPnle aqnelles 
doloroso~ m rnwutos cm q11c se achou ""m poder gran­
~war o su:>Lc11to para a mn•hcr o para os lilhinho~, ainda 
tenros. 

Qn.rn1li1 ho1111•m prrgunl:l\'amos ao cabo Simão se 
lt>ria alguma circum~laucia a acr1'~cc111ar a uns ligeiros 
apontam,.nto:: 1111.i ha,·i1m.1;; obtido. cll1• não esperou 
que lhr formula~~emos a pergunta. para, desde logo, 
c~quec1•mlo todo o ~··u pa:'l>:tdo glorioso. principiar 1>or 
nos rcft>rir, com o mais Yirn e r1•conh~ci,·c1 conlcnla­
monlo, a actão g1•nornsa que praticou por occasifio de 
uma cheia 1•m 18i:i. O lwroo do Douro est·i Lão inli ­
maml'nte conn•nci1lo dos grande affrctos que desper­
tou por t's~a occa$ião, qull nunca po<lcr,i olvidar esse 
lance da sua <'Xi)ltcncia. 

Como so sab~, uas occasiõ~s de 1ilaiorcs cheias é 
do uso ost:iholccl'1', por iniciativa ela ex. '"• camara , uma 
prnncha rnln' a rua de S .. João o as <'SC.1das de ci ma 
do Muro tla nilll'ira; t'stn''ª j:i collol!ada essa prancha 
quando, talvt>z por excesso do peso elas muitas pessoas 
que tran~ itava111, se cl!'smoronou. cahindo ao rio 3G 
indi\'iduos, qu ,• srriam absorvidos no impetuoso resa­
que da corrrnte sr nr10 fôra o prompto. soccorro que 
lhes prt>staram o cabo . imão o alguns companheiros. 
O nos5o heroe saltou rcp1•ntinamcnle <i agua e desde 
logo lrOu'\c para tr rra s1~i:.' pl"ssoa, : com o contenta­
mento dl' qm•m acaba de ,rr prestante, di:;punha a re­
tirar-l'e c1uando all••ntou intcrnt>c idamenlo nas magua­
das lamcnta!·õ,•s qut' cr~uia uma mãe. chora11do a per­
da de um Sl'u filhinho. imão não considerou termi­
nada a sua ob1a g.•nrros:i, e, rnlran lo de no,·o na agua, 
resti tuiu aos doc1•s afft•ctos tia mão a tenra creancinba 
qur as agnas lhe roul.Jar:un. e cujo re~galc ella lhes pe­
dia eom o llli'l'lllO fo•n ·or com que uma célebra italia­
na da Florí.'n~a <''\Clan.ava ao leão: •fü:-tilue-mo meus 
filhos. • 

.\o contentamr11to ela mãe ali iou-sc o enthusiasmo 
elas p<.>~soas que a:-sistiram àquelle generoso rasgo de 
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dedicação, e que proclamaram s;mão ('Omo um f5<11\l0) , 
um hcr(){', ulll novo pai para a crcancinha sah·a . 

. \ conjur1ctura mais difficil para a "ida do cabo 
Simão foi aqurlla cm que, 1>rcparanrlo-sr, ;is duas ho­
ras da madrugada, para acudir a um iill:cndio, e es­
tando j:\ completamente fa rdado com capa clú oleado e 
bct:1s cio agua, se lançou sem dctenta aú seio da cor­
rente para :ipreciar a origem de 11m e:;;tromlo que lho 
assumira aos 011\'idos e que elle dcsdu logo suppozera 
o de um COJ'llO cahido na .igua. Effcctivamcnte, 3S suas 
suspeitas tinh;un f11mlam1•n10, e o cabo Simão conse­
guiu. depois de porfiosa lucta com a agua, lanrar a mão 
a mn aguadeiro (fue já pouco ::o su~tenta\'a à super­
fü:ie do rio. Praticou e~~ accão c~::cnci:ilml'nlc huma· 
nit:iria, e nem por isso dcixot1 de prc>l;1r o seu \"alio­
sissimo scr\"iro no incendio qur se declarou n'aquella 
noutc \"Unladeiramcnle tem1>e::>tuo~a . 

O ultimo sah·amPnto dos naufl'agos Cfue praticou 
o cabo Simão ficou-lhe assignalado com uma horrível 
pneumonia que, tendo-o a principio cm perigo. o dei­
xou co11si<lerarclmento enfraq11cc1do. Trbtc destino dos 
bravos 1 

Simão da Costa :\cvcs tem tido j:'t occ;1sifio de 
mostrar o quanto "ale como bomb:•iro; o moclo 1>or­
que arrosta contra o inccmlio 11•m íic:ulo j:'t ~umcicnte­
mcnte a~~ignalado cm di\'Crsos lall \;l.'S da mais encen­
drada d1•dic;wão. 

Emlhn. ·o cabo Simiio é p r muitos tilulos um 
wrdadciro horoc, d'e&;es hcroe::; cuja fama assenta cm 
muitos e \'Crdadeiros actos de hcro1smo, d'es~es n1ltos 
que a pat1·ia \'Onera com re:;pcito. ' 

Falta lhe. porém, uma rcconprnsa do seu ci,·ismo; 
alé hoje nacl<i mais lho tt•m sitio tlaclo do quJ a conde· 
cor:u;ão a qu(\ acima nos referimo$, duas mrdalhas da 
Sociecl:ule hum;111itaria. e, supr1·1or a isso, o ;1ppl;1ll$O 
eloqnentissimo e estridente de todos quantos sabeu1 
compr1·hc111lcr :i ,·enladci1·a genorosidadc. 

Segunda-reira "ªi Simão 1h Co~t;1 :\cres ter mais 
uma ,·c1. a con$.1gração <lo sf'u heroico \"alor: "ªi rece­
ber das mãos de el-rei um penhor da grandl'Za de alma 
de um seu sub:lito humilde. :\ão du' ida mos ;illirmar que 
o illu ·tr1' chefe da monarchia porlugw•za, ao lan~·:1r os 
olhos sobre aquclla physionomia cnergica e sympathica, 
distinguir[! 11'ella o quadro \'Í\'O de uma cxislf'ncia toda 
de civismo e dcdicarUo. Como alma altamente consa­
grada pelos ra:-gos cio genel'os;dadc, el-roi não deixa· 
n\ de comparar o brilhantismo das fa~:anhas com a 
sombra clescon~oladora da existcncia humilde do bene­
mcrr lo cabo Simão, e do não m1•110" b•·nrmeriti) pes­
cador .Maio, que conta os annos tia existéncia pelas 
' idas <1ue tem sah·ado. 

S. )1. El-Rf'i finda a ~essão da Hl'al Sociedade llll­
manitaria condecorou o )faio e o Simão com o habito 
da Torre e J:;::pada cujas in$ignias lhe olTereceu, con­
' 'id<lndo-os a ir no dia seguinte ao p;iço, onde a régia 
phil<l1Hropia mais uma vez se assignalo11. 

S. M. El-Ilei gr.i ti licou com r~ ;;:)OOO reis o deno­
dado ~la io , eslabelccendo-lhe uma pensão de 400 reis 
diarios a contar do dia d'hojc. Outro tanto fez S. ~I. 
a fl ainha para com o cabo Sim::io. 

Dcm hajam os reis que a:;sim comprehendem a 
sua missãv. 

- - ---·-----

O fogo en1 Paris o na A1norica 
PELO co110:~•:1 . P.,n1s, c0.\1.11.\ :->0.\ :'\TE oo 11Ec11r•:xro 

l>OS SAl'AOOl\l~S UO.\J UEll\0$ OI·: J>AlllS. 

(Co11ti11uado do 11 .• 16) 

Jf.1ttl'icrl. - Bombfls a çflpf>r. - O uso exclusi'ú 
das bomba· a ,·:i1>01· necc~~itando cl1' cugcnho • m11il•> 
mo,·cis e sus~pti\'cis de srr ra ,>idamcnttJ 1>0 tos em 
pn'::>são, po:'l'rani-se de parle as grandes bombas cha­
madas de 1>rim,.ira clas:ie, qne tiniram silfo allnpt:ula-; 
cm 18H7, quando se organison o ·en·i~o e 1111r, pe ·a­
"ªm 'c :077 kilogrammas. foram sub ·tituiclal' pelas bom­
has n. 0 2, rglwlmentc da fabrica de .\lanchcslcr (~ew 
llamp$hirr) e c(lm o pP-so de 2:2G:i kilogr;imrnas. Cou­
tem a caldeira '1.~7 litros cl'agua e ~ão 111·rci$os cinco 
a sei:; miuutos parn se obter i ,30 atmosphcr~is de 
prCS$ãO. 

Tr;1cta-se de substituir sncccssi\'amcnte as bombas 
d'cst;l cl;1s ·r por bombas de :3. ", mais lig11iras e mais 
fac.'i$ du manobrai', augrnentando-lh1• o num,..ro. 

111 ;1lcm d"isso algumas (cinco) bombas a ,·:ipor 
:iulo-mnwis m1s ahandonou·$O o seu emp1\•go por tau-a 
do enorme c.m~urn.> de car\"ãO <J1i.1 se torna"ª prccis > 
para um l p1·,~s~ão constante du :; 'l t a () atmos1>he­
ras para uma sahi1!a i1omc1l iata o Lambom por assus­
tarem os Ca\'allos na ,·ia publica. 

O empr11go do telegnipho pcrmillinclo (fue u1n.1 
boml>il ch11guo ao local d'um inconclio dois minutos clc­
pois de recebido o :>ignal, pr(lrnrou-se achar meio do 
ganhar o:> trcs ou quatro minutos perdidos depois da 
chegada :l espera da 1mrsão nt'ccssal'ia. o cru' se con­
seguiu cst;1hl·lcce11do 11a caserna 1>or dc•baixo da bomba 
um c:;qucnla1lor cuja agua commuuica com a da cal­
deira por meio de dous tubos de ferro guarnecidos 
d'umri torneira de triplice elTcito .. \ agua da caldeira 
estando cm ehullição no momento da J>:l"lida, bastam 
dois minulos ele fogo para que clla cheg-uo ;í pressão 
ncces5aria. A separação da c;1ldoira e do esquentador 
faz-se automaticamente 1>ela me$tníl corrente quo opera 
sobre a companhia d'alanne . 

. \s mangueir.1s tem O,OG375 de diamotro; o com~ 
primrnto de cada larn:o (meia guarni<;ão) ó de -1 :;"':3~ . 
São "" <luas qualidarlt>$. 

/. 0 Jlalte cl'o.,s ~cruz do )!alta .-O tecido ú fol'­
m:tdo dl' c:un:ulas allt'rnadas de algodão e de c«o11tcl1011c. 
s::o a:; mrlhorc~ mangneiras : o ~eu u11ico defeito é 
~crt>m p1·~ula::. 2 kil. 500 o metro corrc11Le, ou Sf'j'I 
39 kil. mo a meia guarnii;ão. Suppol'tam uma pres­
·ão de 27 a11nos1>hen1s. 

2.0 Jfo11g11efras d'algodão (lona) cobertas com 
uma cama1l;1 de ca1J11tclio11c. - O peso do nrtro cor­
n•nle i· ele l l\il. 7 10, ou seja :"!() J,il. 270 por meia 
guarnição. 

Cada companh ia tem :30 meias gua 1·ni~ões (MiO m); 
quinz(} acompanham a bomba ao fogo no respectivo 
sarilho, quinze são de reforco. 

.\ agulhf'la com um orificio que \'aria de O,OOü 
ale 0,02:i púile mrsmo M:ir completamente fechada. 
.\ s mangueiras e o l'CCCt>iente estão ao abrigo do qual­
quer perigo cl'explMão provocada por esta iutermitten­
cia ou \'ariação 1!.; j.1cto . por meio d' uma ,·aln1la adap­
ta.ta ao corpo d1· homba a uma pre~ão minima de ;; 
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J 1~ atmospheras e permittindo a ci rcul ~rão no rrce· 
piente da agua quanJo a agulhQta está fechada . como 
deve estar sempre quando so chega perto llO foco, para 
evitar os cstrllgos da agua quando clla se pódc dispc11s;11· 
para apagar o fogo. O excesso ele pressão que cotão 
existo impclle um mergulhador contra uma mola que 
faz abrir a "a\n tla, o a agua cm vez de fa7.er pres~ão 
~obre a columna, circula uo COl'[lO de bomba. Se :;o 
torna ncccssario recorrer ~1 agua, 1>odo dar-se ;10 jacto 
uma grossura em rela~ão com a intensidade do fogo. 

Qnàndo o machinista ''e <(Ue o manometro m·u·ca 
para mais de 5 lt2 atmosphl•1·as, concl lle que a agu­
lheta está fechada e affrou"ta a marcha. S '. pelo con­
trario a pressão desce, é porque a agulheta está ab2rta 
e trabalha com for~a. 

s11t1 solidt•1. por meio d'uma corda amarrada no primeiro 
degrau, a J ~;) pés d"altura. Penduraram-se nove ho­
mcn$ a l'S$a corda sem outro rcsul laclo que nã9 fosse 
uma ll<'xão in ignifi cantc para o lanço superior . . \ risla 
<l'i$SO parcc11u que a e$cada offcrccia bastante garan­
tia para permittir levar uma maugueira a :w metros 
cl 'allura. U1íl major encarregado da expcricncia , chegúra 
a C$$:l altura, seguido de tres homens cscal:ulos a dis­
tancias eguacs e que segura,•am a mangueira, quando 
se houve 11111 estal ido, ..\ escada girou sohre si mesma 
o cm um instante os quatro homens e;; tatelam-se no 
lag1•do. Uous morreram logo : os outros dois não esca­
(laram dos ferimentos que receberam.• 

O S)stcma d'escadas de :\1. Smilh, de llangar 
(.\lai1H') <leu resultados mais satisfactorio·. Um modelo 
ligeiro, para os :salramentos, mede 18'"'10 : outro, bas­
tante forte para :mpportar dous homens o duas man­
gueiras, mc·le 23 metros. Podem ser montadas o'um 
minuto por um piquete de cinco ou seis homens. 

Outras agulhetas de dircrsos modelos .ão especial­
mente destinadas aos fogos de porão de na vins e· de 
subtPl'l'aneos. A mais nota,·ol ê uma agulhetu tcnninad.1 
por <1 uatro orificios pcrpenclicularns ao eixo ligeiraml\nlc 
cun1os e que func~iona como uma turbina com a pres­
são. 

A aproximação das hoccas d'inccndio e o i;randc 
numero ele bombas a "apor permittcm reunir n' um só 
jacto, enorme e de muita força, por meio de j1mcçoos 
especiaes o nos grandes incendios, a agua expellida por 
duas hombas. 

.\ escada ele ~!. llayos foi adoptada pela roparti-
1 ção dos soccorros de San-Franci ·co (California) ; as 

oxperic11cia:; feitas cm l3rooklyn o em ;>iew-York deram 
resultados satisfactorios. Tcni do cumprimento 2i-m50. 
Quatro homl'llS ar,·oram-n'a em um minuto. 

ETtinct~res. - Em 18G8, o extinctor portalil de 
nabcock foi posto em scn-iço e ccllocatlo sobre os s.iri­
lhos e nas viaturas d' escadas. O:> seus result;idos s:1ti'­
factorios trouxeram a aclopçr.o d' um motlelo maior 
contendo 300 litros de liquido e tirado por cavallos, 
na rasão de dois recipientes por viatura. Es ·es appa­
relhos sr.o reservados para a parte al ta da cidade onde 
a agna dos encanamentos não tem bastante pres~ão . 
Na parle báixa da cidade só é utilisacla a agua dos en­
canamentos. 

O modelo portatil foi adoplado por varios esta­
belecimentos publiCOS OU partic11farcs. c:\fas COIWClll 
não exagerar a ,ua 1mportancia. Desde que o inccndio 
começa a tomar ccr1.<1s proporções, seria loucura procu­
rar combatei-o ou ao menos tocalisal-o com esses appa­
relhos. Grandes incendios, <1110 facilmente dominariam 
os soccorros publicos se inter"icsscm M seu principio, 
foram caus,1dos pela temeridade dos tocatarios que pro-
cw·avam estioguil-os em \'CZ do os denunciar. > ' 

Escadas. - As escadas á c1·ocltets dos sapatlorcs , 
bombeiros de Paris não po1leriam ser empregadas cm · 
Ncw-York por causa das portadas de ferro adaptadas 
;is janellas de todos os andares na p;1rtc baixa da ci­
dade, onde estão os grandes armazcns e dcpositos. De· 
pois o enorme augmento do valor dos terrenos tem por 
consequcncia a substituição das casas antigas, ao par • 
e passo que e.tas desapparecem por construcções de 
seis e oito andares, quo necessitam do emprego de 
escadas de dimensões exccpcionaes. 

cAlguns fabricantes cmpn·hendcram a fabricação 
d'uma escada acrea composta de varias secções de cor­
rediças podendo atlingir uma elevação de 38 melros : 
até ao presente essas escadas não offorecem bastante 
segurança para as classificar no material da cidade, so­
bretudo depois da cxpericncia fei ta com a escada de 
J\I. m• Uda, inYCnção italiana prev1ligiada, vendida á ci­
dade pela somma de f 'l:i:OOU francos de que o inrentor 
só recebeu metade, pois que a outra metade a embol­
sou o sujeito que o prote!{ia. 

Esta especulação causou a morte d'um major e de 
Ires bombeiros. 

•Tinham-se feito cxperiencias para se assegurar a , 

.\ escada de .\J. Skimcr semelha-se muito ;i escada 
Uda, e, corno cita, tem dado togar a numerosos acci­
dcntcs. Em Joronto (Clnacl-i) matou dous bombeiros. 

O material d'uma companhia de escadas é com-
posto como segue : 

nio 

1 escada de 3 m. 60 ; 
•l cscatla de ~ m. 50 ; 
1 escada de ü m. ; 
·1 e~cacla de i m. 50; 
·1 escada de· 9 m. ; 
2 csc;1das do 10 m. :.>O ; 
1 c:,,cad;1 do 42 m. ; 
1 escada de 12 m. 60, com accrcsceuto de {O m. 

li ganchos do 1 m. 80 ; 
G ganchos de 2 m. 40 ; 
:} ganchos do t~ m. 50 ; 
2 ganchos de 6 m. ; 
mo prs de corda do sal \'3Ção ; 
t~ extinctorcs portateis do acido carbonico ; 
2 tu es olectricas com dons rcsen atorios d'oxige­
e d'hydrogenio; 
2 ª'"iões ; 
'~ machados; 
ü p;ís; 
·1 al:wanca para arrombar as portas de ferro ; 
(i forcados ; 
f sacco d'ar ; 
1 agulheta de quatro jactos moYentcs. 

As escadas de 10 m. 50 estão collocadas do cad~ 
lado do estrado ; as escadas do 42 metros a 12 m. 60 
e o accrcsccnlo de 10 m. 50 estão collocados separa­
damente sobro rolo', para que so possa tirar mais fo . 
cilmcntc a escada do que se vae sor,·ir-se. 

Atil'elage11s. -As bombas a vapor, os extincto· 
rcs de grande modelo o as escadas são condusidas ao 
local do sinistro por cavallos. Possue o serviço d' io­
ccndios 22~ d'um prer-0 mcdio de 1::>00 francos cada 
um ou sejJm 33 1 :500 francos. 

As coxias dos cavallos esmo collocadas no fim da 
cochcirt1 das viaturas qno ahi estão dispostas sobre um 
estrado gir:rntc. 
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Os ca,·allos estão in<lustriaclos ele modo a \'ir col­
locar-se por si proprios deantc da ''iatura ao signal de 
fogo. O cabre:,lo pelo qual estão retidos na coxia está 
pre~o a esta ultima por uma mola q•1e communica por 
meio de ,·aras articuladas e d'um escape do contra­
peso, com o martello do tympano tolf'gr~phico. 

Quando o martcllo dá o signal tl'alarme, o contra­
peso baixa, a molla abre-se e o cavallo ,·cm immedia­
t.;11nento collocar-se no seu togar. Um engenhoso sys­
tema, devido a :iI. Silli\'anl de S. l"rancbco, permilte 
conser\'ar, por meio de contrapeso, os arreios suspen­
sos por cima dos dous lados da lança ou dos "araes. 
A aurelagcrn faz-se dei'<:ando cahir o arreio, fechantlo 
a colleira, :1pcrtando o \'entrilho o prt'n1lcn1lQ á camba 
do frrio as redoas já seg1tras na boli>ia tia ''iatura. Em 
quantt> a aurclagcm se faz, o cocheiro sobe :i almofada, 
e por1:1 abre-~c e a bomba está prompta a 1>artir alguns 
scguwlos depois do ignal. 

Os ca,•;1llos são passeados a passo nrna hora por 
dir (e sub$liluidos bem entendido) por parelhas de re­
forço. Facilmente se concebe que uma \'OZ industriados 
estes intclligentcs animaes, conservados n'um grande 
estado de "igor e .aude reconhcç:im e acolham com 
alegria o signal que lhes permille nma C.'lrreira a ga­
lope e ,·c11ham 1:ollocar-sc d'um salto no seu posto 
logo que esse signal se faz ouvir. 

(C<>11ti11ua). 

O incendio ern Pernambuco 

A cerca do grande incendio cm Pcrn.-imbuco que 
le"amos noticiado no nosso ultimo numero, eis alguns 
pomcnorf's. 

• llOU\'C a11 te-honlem um grande incendio na rua 
do Commcrcio, freguezia do Recifo, ardendo totalmen­
te a parte ;interior dos grande:; sobrados de um andar, 
11. 0

• a. 5 e 7 fic.'lndo damnificacla a mesma parte do 
sobrado n.0 9 e do palacele da Associação Comm!.'rcial 
Uenoficenle, que é a casa n. º ·1 d'aquclle quarteirão. 

•Os prcdios incendiados, como outros no mesmo 
correr até o n. º rn, são compostos de dois edificios 
distintos: um dà para a rua do Commercio e outro 
para o lado do mar, sendo ligados ambos por um pas­
sadi~o quo atra"essa um saguão. 

· ~o andar terrco das e<isas incendiadas tom as 
parles correspondentes ao mar, tinha armazem de as­
sucar o honrado sr. commendador Luiz José da Sil\'a 
Guimarães, que lambem occu1)a\'a t<ido o andar supe­
rior do prcd10 n.v 3. onde, na parlo queimada. tinha 
deposito de barricas vazias e saccos para o sen iço do 
seu negocio, que é comprar e beneficiar assucar para 
exportação. 

cO andar superior do predio n. 0 5, parto quei­
mada, era occupado pelo escriptorio da agencia !lavas 
e no lado posterior estava o escriptorio da importante 
casa commrrcial brazileira, Sil\'a Guimarães & e.• 

•Todo o andar superior do predio n.0 7, de um 
lado a outro. era occupado pela rcparticrão do telegra­
pho nacional, o da mesma fórma o de predio n.0 9, é 
occupado pelos ho11rados negociantes, francezes, Au-

gusto Labillc & C.•, agentes dos "apores da companhia 
;\Jessagcrics ~laritimes. 

'O fogo, srgundo ioformaNes que obtil·emos, 
manifestou-se no ()l'Ctlio n. 0 :; de onde so communicou 
aos out1·0$, que lhe eram adjacentes. 

•A sua 01·igf'm 6 ainda ignor;1da; mas, geralmente 
altribui1la a algum cl'esses actos de desleixo tão com. 
mum entre nós. 

«:'\ão ha nenhum fundamento para so lhe rlar ou­
tra origem. Só tardo fóra descoberto. A's 3 horas ela 
madrugada, quando já lawa,·a com força, a \'i$l<l da 
columna de fumo. que subia aos ares, e primeiro que 
se désse signal d'ellc, e acudissem os esc.'lssos soccor­
ros de que d1spõ.:m os nossos arscnaes de guerra e 
marinha, te,·c tc1111>0 sufficiente para se estender o do­
br:ir de intensidade, alimentado pelo material, combus­
ti\'CI, por dizer assim, que encontrou. 

• ~Juitos nrgociantcs entre clles os srs. Beltrão 
.Junior, Loyo Filho, Macedo, José .\morim, Luiz Ou­
prat e Costa ~ l orei ra, acudiram cm socco1TO do pala­
cotc da Associa~ão Commcrcial Dencficentc e fizerem 
remover d'clle todos os mo,·eis, lustres, c~1ixilhos, tudo 
cmfim que foi po8si\'CI tirar. 

•O fogo chegou a attingir uma pequena parto da 
coberta d'cste ediíicio no lado da frente e c•llc escapou 
de ser prC$a das chammas pela posição 1101·te cm quo 
csta\'a relativamente ao foco do incondio, 1>ois era do 
seu lado onde sopra"ª o \'Cnto. 

•.\.Yalia-_c em duzentos contos de reis o prejuiso 
causado pelo fogo. 

•O prc1lio n. 0 i , palacete da Associação Commer­
cial, está seguro cm /i8:0001)000 na companhia bvlem­
nii ctdora e réis 2::i:OOObOOO na P!imix Pemambuctt.­
n«; o predio n. 0 3, acha\'a-se seguro por M>:0001~000 
na l1ulfmmi&arlora; o do n.0 ~. por /i.O:Oll0,)000 na 
mesma COmt)anhia; OS dos n. º' 7 C !), por !~0:000;$000 
cada um, na companhia Fidelidade de J,isboa. 

• Os armazens do sr. commcndador J,uiz José da 
SiJ\·a Guimarães achavam-se seguros, por vinte mil 
libras sterlin:is n'uma companhia ingleza. 

•Os srs. Sih·a Guimarães & C. •, não solTJ'cram 
prejuízo :ilgum, e apenas o incommodo do uma mudan­
ça tão forçada e rapida: o seu escriptorio não cst:1 se­
guro. 

cA agencia navas soffreu perda total, s:ilvo o di­
nheiro e alguns 1x1peis importaotes que cstawun n'uma 
hurra à prow1 de rogo, a qual foi tirada hontcm das 
ruínas, encontrando-se tudo que estava dentro cm re­
gular estado. 

O m:iis prejudicado, póde dizer-se, foi o sr. 
commendador Luiz Josú da Sil\'a Guimarães, quo oc­
cupa"a os armazcns das casas incendiadas e mais as 
dos n.0 • !) e ·11. pois bem que seja indemnisado do 
prejuizo que soffreu pela companhia cm quu os linha 
seguros, ficou pri\'ado de accommodações tão impor­
tantes para o giro do seu largo negocio, o n'osta qua­
dra, que 6 a da safra do assucar, em que negoceia 
fortemente. 

e.\. repartição do telegrapho terrestre só perdeu 
um grande e pesado armario e o balcão que não se 
poude despregar. Tudo o mais foi salvo, inclusivé o 
cofre. 

e Apesar de YOracidade do iocendio sah•ou-se por­
~ão avultada de assucar, barricas, vazias, saccos e pan­
nos para estes e outros objectos. 

As casas incend iadas pertencem, a do n.0 :} aos 
herdeiros do barão de Ourieury ; a de n.0 5 ao sr. ~1.i­
nucl de Araujo Pereira Yianna residente em Lisboa, 

• 
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a de n.• 7 <10 sr. Elias Baplisla da Sil\'a, a quem tam­
b:'m prrlcncc a de n. • n que fkou um pouco danini­
ficada. 

•.\pesar do rbco qn" correram as pessoas que de· 
nodadanwntc trahallwram na c:<tinc~ão do fogo. nenhu­
ma soffrl'u cousa algnma, a não ser uma on outra ar­
ranha1Mla. 

• \lgnmas elas casas fronteira· das inccnrliadas. 
corrrram ha~lantc rbco .. \que é occupada pelo E119lish 
B anh of Rill dt1 Junefro, ficou forlem.,1.tc chamuscada 
do 5<'.gundo andar para cima, e na da Plumix P~mam­
bucan' atcou-~e o fogo na coberia, mas cm tempo se 
acudiu. • 

Varias noticias 

\'ac crf'ar-se cm S. Petersburgo uma direc~ão cen­
tral de todos os corpos de bomb~iros do imperio com­
prehend1•ndo lambem os rnlurHarios. Projccla-se orga­
nisar-s1• um regulamento unico para todos esses corpos, 
con\'ocanilo-sc do Ycz c•m quando congr~ssos para ins­
lituircm as rccom1>cnsas 11ue deYem ser conferidas aos 
bombeiros que mais se houYerem distinguido pela sua 
dellica~ão. 

Foi dc~truitlo por um inrcndio, cm LoYelial, a fa­
hrit:a d1• fia~ão dP algoclão de GustaYO Galland, de Hi­
mrrimonl. .\s perdas cobertas pelo seguro or~am-sc 
rm 81 contos. 

O nosso excellcntec ollega tl'csta cidade, a F'olhri 
Xorn, reproduzia no seu numero do 2 1 do passado, o 
retrato do bemquisto ;ijudanto cio inspector gorai dos 
incondios, o-s1·. Joaquill\ do Souza Loureiro. 

Acompanhavam o retraio algumas palavras de bem 
merecido louvor. 

Um tl'legramma cio Chili. recebido pela via cios .\n­
des, transm1llo que as perdas resultantes do ir~ccndio 
da alíandf'ga do Valparaiso são muito consideraveis. 

O \'alor das mercadorias incendiadas olo,·a-so a uma 
somma importantíssima, e uma parte do edifício ficou 
deslruida. 

-==--==-

PELA PRO\ TI NCI A 

GlJDIAlliES 

.\ camara municipal de Guimarães resol\'eu gra­
tificar com o salario correspondente a uma revista os 
hombeiros municipaes que prestaram serviços por occa­
sião do sinistro occorrido na rua de Gil Yicente e con-

signar um voto de lmwor aos bombeiros Yolnolarios 
quo prestaram releYantcs srn i\os por occasião do si­
nistrn occo1T1tlo na mesma. 

\1ZEU 

~o dia 17 cio passado. nas Poças, suburbios da 
cidade do \'izcu, um inccndio damnificou consideraYel­
mcntf' uma casa. 

O digno commandanle dos bombeiros municipaes 
o sr. Josê de Sall1•s ~le11donça o Sih·a ficou ba~tante 
contuso bem como mais dou:> indi,·iduos. Todos porém 
vão rm Yia do completo rcslabclocimento. 

J>l~~.\FIEL 

No domingo de tanlo rruniu-so a corporação elo 
Bombeiros \'oi unta rios d'aquclla cidade, e rosoh•eu. caso 
se real ise a viagf'm rio suas magcstarlos á HC'goa, ir 
com todo o material do incrndios, cum1wimentar á es­
tação do Nowllas a rPgia comitiva. 

i'ía m •s1n:1 reunião dclilrrou a mesma corporação 
fost<>jar, na prnxima ~o-: la ft•ira, a chegada do carro de 
material de inc<>rnlios rncommrndaJo no Porto. 

Para <>stt• Jltn foi nomeada uma commissão. 
Os ft•slt•jn~ con~t:irão d1• cmbandL'iramento desde 

a prara ~hmicipal atí• ao CalYario, illuminação no odi­
ficio t!a c;1m:1r<1 e casa d.1 bomba, music<l o foguetes . 

. \ commissãi> nomrada foz um appPllO aos habi-
tanu's de P~nalit'I, a fim tio abrilhantarem tão sympa­
lhica manifcstac:ã•>, illuminan lo as suas habitações. 

BIUGA. 

~o ilia ~?'. do corrente, drram as torre:> d'aquolla 
cidade signal d11 inr.i•ndio que ·o tinha manifestado em 
um palheiro que existe l}m um cazebre \'Olho nas tra­
zoiras do thratl'O do s. Geraldo. 

Um pohre cocheiro que ali vi,•ia pnrdeu tudo quanto 
tinha. Os outros moradores pouco soffreram. 

A primeira bomba que compareceu foi a dos vo­
luntarios. 

HEGOA. 

Completou-se no dia 28 do passado, o primeiro 
anniversario da .\S$OCiarão llumanitaria Bombeiros Vo­
luntar1os do Pü$O <la Hcgoa. 

Querendo cclrbr.1r esta data, ele um modo condi­
gno, os bombf'iros \'Oluntarios distribuiram, pelas :J 
horas da tal'CIC', na estação elas bombas e material, um 
hi>do a trinta [lObrcs d'aquclta villa, e uma esmola, em 
numcrario. 

Dl' manhã, uma philarmonica tocou differentes pe­
~as, e lan~aram-se grande numero do foguetes. 

lncendio no mar 

Por moli,·o que não está ainda bem aYeriguado, 
dccl:H'ou-so inconclio a bordo do vapor Solway, que ia 
de Glasgow para Uristol, com carr('gamcnto de azeite, 
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rhum. a~sncar, etc. Quando o ca~co arribou a Kings­
town, trazia a bordo rn homens uo tripulação e l 'i. 
pass<igPiros: o mastro da mesma e a parte dianteira 

' simas lrarliri1t'S de sete seculos . . \ ciilalli• do Porto, 

da coberta csta\'a queimado; a um cauto do COU\'CZ • 
\'iam-se sris c.ida"rrcs carbonisado~ . :-upponclo-se que 
perec<>ram tambem mais cinco llessoas. 

m barril de naphta, que rehC'ntou o se incen­
diou foi a origem cio inccndo, quo se uescuvolw•u com 
oxt1·aorclinaria rapidez, sendo promptamc111e in\';lclida 
a dia•1tcira do na\'io pelas chamma:>. no s1•io das quaes 
pereceram :1lguns p:l$~agciros. :'\o 1>rimciro momento, 
apodrrotHc do coração de todos um L ·rror indizi\'CI, 
que era ainda :1ugmen1ado pela furia <1:1 trmprstadr, 
erguendo alterosas as ondas comi> mont:mha:; gig:mtcs­
cas. 

Pl'Omptamente se lançou ao mar nm bole tripu­
lado por cinco pessoas de que não ha nr>ticia. O resto 
da 111ari11hagcm foi clwmada 1>clo capillío a atalhar o 
inc<>ndio, o pelos <>sforços denoda lo~ de todos conse­
guiu se dominar o te1Ti\•el elemento. Já de noutr. e ha­
vendo sempre prosegnido na viagem, descobriu-se o 
porto de Kingstown, onde o clarão das chammas fez 
com que um barco de piloto fo:.se rcbr>car o "apor in­
cendiado para Jrntro do abrigo. 

Foram 11nmcdiatamentc tran$pnrt~dos ao hospital 
alguns elos pas~ag1•iros e marinhei 1·0~. gr.1w10t'nle quei­
mados, e um dos feridos succt11nhiu no dia ,1·guinte. 
.\ lgumas inforuiações que se lél'm por ~Pgur:is allirmam 
c1ue se ele\'a a quatorze o numero total das ,·ictimas. 

INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 30 DE 
NOVEMBRO 

16 tle no~embl'o.--.\'s 41 horas e mria da noite. 
nua da Duqul'7.a de llragan~a n.0 i ':'!~ . Propricdado de 
Montriro Guimarães, occupada por Cypri;rno Gomes. 
Principio de inccndio por uma explo,ão de ga?. no con­
tador dominado p •la gente da rasa. Os prejuisos limi­
taram-se ao contador que ficou d1•struido. O prcdio ti· 
nha seguro na Fidrlidadc. Comparcc1'11 o pessoal e ma­
terial da c ircumscrip~ão e o dos bombeiros \'Oluntarios, 
chegando cm primeiro logar a bomba municipal n." 6. 

28 de nomnbro.- X s :J horas e meia da manhã. 
llua do Welle~lc~· n.0 56. Propricd;1de de ;\lrlchior Solá 
occupacla pela fabrica de lumes de cera de ?IJ;ittos & e.• 

O fogo que a 1>ouco e:.tcn1lcu os seus estragos foi 
extincto 1>ela gente da casa e pelo ' \•isinhos não sendo 
necess:iria a intcn·en~ão do 1>1'ssoal e malt'rial ele in­
ccndios \'Olunlario e muiclpal que de prom1Ho accorreu 
ao local. 

Chronica quinzenal 

A vinda de suas magcsla<lcs a este Porto leal e 
honrado. \'eio pOr uma nota fcsli\a e buli\O!:a n'esta 
terra illustre. E' que fa leal cidade d'onde LC\'e origem, 
como e foma, o nome ele Por1ugal•, rc~pl'ita e ac.1ta 
re\·erentcmente os seus monarchas. rep1'1•sentantcs le­
i;i timos d'essa instituição a que se prendem gloriosis-

theatro das heroicas façanhas dos ,·:ilerllt>s qul) comba­
teram ()Ola librrdadc da sua terra, ti es~cnciahncnlo mo­
narchica. e sei o-ha sempre, em p1anto a monarchia, 
como a actual, s:itisfizcr aos desrji>s do po\'o. O mo-
llll'nto historico para uma trnnsformac:ão politica, :1i n­
da não soon . .\lncl;ir ;igora a fórma polilica de Portu­
g:1 I. sc1·ia r:isgar as brill1antissimas paginas da nO$S'1 his­
toria, destruir, um<i por uma, toda:> as acc:õ.~s de he· 
roi~;ino e brarur:i quo Camões cantou . . \ mtulanc:a ele 
fórma go\'crnati\'a im1Jlicaria immedialamenté a IM'da 
da no~~· nacionalidade, e nós queremos ser sempre por­
tuguc7.<'S. 

Potlem os dt'fensore~ 1la ideia anti-monarchica pro­
du1.ir argunui11tos cxcellente' e d"S"llYolwr dcmonstra­
çõ•s l a rguis~im~s : podem accu,:.1r a rN1le1.a, tornai-a 
cumplkr de crimes imaginario~. attribuii'-ll1e prccados, 
que a luz ela hi:;toria 11ão dc:«~obriu d'mna mant•ira 
clara; po.l<>m fazer-lhe tudo, que a grande massa do 
paiz é monarchica, respeita as inslilui(·õcs, e acata os 
seus reis, que rcr>rcsenlam perfeitamente a mon;irchia 
democratic:1. :'\'<>ste ponto niio temos rasão dP qnoixa. 
lia chefPs de rt'publicas que \'h·em com mais fausto do 
que os nossos n•is. Todos sabem que ri -rei \ive hur­
guczmrn1c, lf'nclo os seus jornac::, escrcv('rnlo as su:1s 
traduc~õcs . fazi·ndo musica, como um di:;Linctissimo 
amador que é, n•ci·bL'mlo todas as pessoas, con\'crsa11do 
com ellas sobn) os nos·os costumrs, as no:;..~s lenden­
cias, os nossos lillcratos, os nossos artistas. E' um rei 
pcrfcitam1•nte <lcmoc1·ata, lin·e de toclas as aITccta1:ões, 
despreorcupaclo d'i•st:is etiqueta~ massantes, qne pro­
duzem dures de c:ihc\a e determinam enjoos. 

Oa rainha, todos conhecem as excelsas \'i rtmles 
qne adornam a11uclle advrarel cora\ão ele mulher. O 
seu empeuho constante e sabrr onde ha pri\'a\õcs, para 
as aniqnil;1r. ::\Ictade da popul;1ção de Lisboa clc\·e-lhe 
o sustc11to, o pr10, a ''icla. Anjo de caridade lho cha­
mam os d!'s\'aliclo$, e rasão leem de soh:•jo para :1 co­
gnominarrm assim. O porn ê sem1>re bom, é S<>mpre 
agradecido. Aos que lhe enxugam as lagrimas. d;i-lhcs 
sempre um pcdaro da sua alma. Xunca se disse nem 
dirá que o po\·o não adora os que o hen<>frciam. O Pº"º 
honrado e simplc's, note-se, não a ctmalha, que accla­
mava hontcm o Chrislo, e pedia no dia sPguinte que o 
crucillc:isscm. Essa classe ele bandidos, fónn:1 uma so­
ciedade :iparte, <1 sociedade dos ingr:itos, cios prrt!idos, 
t(Ue mordem a mão amiga que se lhes estendeu cm hora 
amargurada. O'e$SCS 11ão rezam as chronicas da honra­
dez. 

O po,·o portugucz estima cs seus reis, porque r1~ 
n'ellc' os tlcfcn ·on•s e os representantes d'uma nacio­
nalidado que não $cr:\ racil dc' truir. 

E' por isso quo a recepção feita aos reis de Por­
tugal foi magc:;tosa e $ignilicali\'a. Po,lc diz1•r-sc que a 
cidade do Porlo todri se empenhou cm ma11ifc:-lar aos 
rcacs \'isilantcs a $~·mpathia e a consi lera\ão qn" lhes 
\'Ot<1. .\ rccep~ão foi imponenlo; a ci1lado aprC$C11t;l\a 
uma phy$ionomia de s:iLi:;facão completa; nas ruas, "iS­
tosos cmba11deiramentos, musica', adol'llo' magnificen­
tes, que punham em tudo uma nota viva de conlon ta­
mento. ne noite accenrleram-se illuminaçõos vistosissi­
mas, que a ch11\'ll prcjurlicou alguma coisa. 

uas magc~tadrs e altezas Li\'e1·am no,·amente occa­
sião de conhecer a lealdade e os scntimrntos monarchi­
cos do f)O\"O portuen3e. O po\·o, agglomcrado na:; ruas, 
acclamou os ~cus monarchas com o vi\'O enthu:.itismo 
de portuguezcs \Crdadeiros; das j1nella$, as sc11horas 
atiravam pombas e flores sobre o trem real, e durante 
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o trajrcto, a alma popular expandia-se em calorosas e 
sinc<·ras d1•mon~tra~Õ"S de jul.Jilo. 

.\ fümilia real tc:n sido ohjccto das maiores con­
sideraçOcs. Yisitaram diffcrentcs estabelecimentos. as­
, istiram a es1)ectaculo · <'m sua honra realisados nos 
theatros d'e~ta ci1l3de e cle\'em a~istir ainda a outras 
restas que se preparam para obsequiar os nossos reacs 
hospedes. 

t;ma rias solcmniclades quJ se esperavam, brilhan­
tissima e magestosa, era a que orgauisa\'a a Sociedade 
llmnanilaria para a distribuii;ão dos diplomas e meda­
lhas aos inclivicluos que mereceram esta di tincção, ou 
pelos srus serviços ou pelos ~cus foitos Yalorosos. 

l'\ós bem quizrramo:> descre\•er essa solemnidade; 
não o fazemos. cm racc da clcsconsitleração que a com­
missão d'aqu •lla sociedade atirou a toda a imprensa. 
J~ntro nús. a impre11s:1 jornalistica recebe constantemente 
de~considc• raçõ1•s de toda a or:lom, sem que ella pro­
teste com a energia que dc\'C ter; cala-se, curva-se, 
para não dc~agradar aos $CUS as:>ignantes, aos indh·i­
duos com qul'm cstil l'm rolac;ões commerciaes. O'ahi o 
nenhum 1·1•sprito que se lhe vota; pois se clla se cala 
deantn de todos os dcsprcsos, se os jun1aes sfrios, aper­
tam ainda a mão de qurm os d1•sconsidera. quo atten­
ções podc•m merecer e quo respei to podem ins1)irar ? ... 
A culpada í· ella, a tal imprc11sa de íormato grande; 
conYrrtt•111lo-sc em obj<'cto de negocio, não póde ser 
con~id1•rada como uma in~tituicão . Sendo um estabele­
cimento, onde sr merc:uh·ja, uão !)Ú•le l:'er olhada como 
uma das mais radianll.'s expr<>:;~õ~s <la eh ili~a~ão mo­
derna. Assim se con~idera a impren~a. e por isso mes­
mo a d<>~con~ideram 

,\ 1ciNlade llumanitaria não designando lvg:1res 
aos jornalistas. e mandando-os embora por um dos ~eus 
Pnc;1sac:uJos, commc·tteu uma d'est<.•s desconsidera1;Õt':S 
gr;I\ issima$, que toda a imprensa deYia le\·anlat'. imme­
diatamcntc. Pois não o fez, e apenas dois ou tres JOl'l1<1es 
protestaram; os outros, os taes jornaes graniles, de:;fi-
7.<'r:11n-sc c>m contumelias a qu"m 11 ·nhmna importan­
cia lh t>s ligou, a qm•m os excluiu da ~ua f!'sta. 

Procedrm muito brm; se se 1il'~prestigiam assim, 
como querem ser respei ta.dos ? ... Se se nr10 consideram 
:1 si, como querl'm que ·os outros os considerem? ... 
Se se sujeitam a rstas desfeitas, como podem im1>ôr­
se? ... Se não são dignos e indrpPndentcs, como que­
rem S!' r ol hados com ;1catame11 to·? . .. 

l'íão púdc ser a:;sim. com f'ranqu<'za. ~Iais nobre­
za, pedimos nós. e succt'dt•sse cm Lisboa este acon­
tecimento, a impren.a unir-se-hia para repeti ir a affron­
ta . . \qm enguliram-a. Oxal<i que a digestão não seja 
trabalhns.11 

gxcluid:i a imprensa d'aquella solemnidade, nada 
podrmos nús dizer do que !~1 se passou. Disse-nos al­
gucm qn<' discurs;ir:i o ~r. D. Amcrico, mas não nos 
púde dl.'clarar o c1ue sua eminencia disse. O sr. de :\lo­
ser leu depois uma ma~ada exlraordinaria, mais t)eri­
gosa de que uma bomba Orsini, o que deu togar a que 
:ilg1wm pcn$a$se que o sr. de Moser, oihilisla :i ulti­
ma hor:i, pretendia malar o rei . . . com o seu discurso 
estopante. O rei e a rainha aguentaram a buxa, mexen­
rlo·sc nas sua· poltronas; o publico, co1wersaYa e ria­
~c. lastimando a sorte da familia real, obrigada a sup­
portar a11nelle martyrio. 

Distribuiram·SI) depois medalhas e diplomas. El­
rei, entregou aos valentes ~!aio e Simão da Costa i'ie-

Ye:> as medalhas da llum:111itaria e condecorou-os de-
11uis com a Torre e E~pacla, 1)1'emian1lo as$im o Y:ilor, 
a lcaltlaclc e o m1•rito 1l'aqucilcs dois honr,1dos filhos 
do po\·o. El-n•i procedeu muito bem, patenteando assim 
toda a granctcsa da $Ua alma generosa. 

:\luito· \'iras, music:t, toilletes deslumhrantes. ca­
sacas mai:-; ou menos hrilha11tes, fardas espectaculo­
sas, ... e cá íóra, um lama~al medouho, e a chura fria 
do noroeste a a~ontar cruelmente quem ia procurar o 
seu trem. 

:\las ... adeanlc. 

O thealro BaqueL, bem !:irado e bem adornado, 
abriu nltimamrnto as suas portas, com o drama do 
a maneirado e afitlalgado Fcuillet -A ~ida d't1m 1·a1wz 
pob,.e, cujo clcsl'mpc11ho, so não íoi dos mais correctos, 
não fu i tamb1•m cios m.iis incorrectos ! 

O reopp11n•ci111r11to do actor Sollcr foi saudado 
com uma ov:cção <'$tro11clo~is·ima , como ha muito se 
não presencoia. Quando o distincto ortista, ha tanto 
afastado da scen·1, :ipparcceu para dizer uos adora\·eis 
vcr·os de llrnriquo ~forinho, a O\'at;ão eslrondejo•1, 
nnisona, e11tlH1sia$lica. 

Em honra do illuslrc artista di:;lribuiram·SC umas 
quinze porsias, <l'l'ntrc :is qnaes se apartam apena 
duas - a de llaul Didier e a de Claudio Huh·o, él'oodc 
se conclue que temos mais 1>atetas de que portas. 

.\ .llor91(1li11/u, ele l'alflor, aquella empada ro­
mantica. prrpctrada por Pmheiro Chagas, - um ra­
diant i ':>imo talento-, continuou a agrad:ir. 

Temos a fazt•r um:i observ:u:ão ao aclor .\h-aro. 
A sua dt•cl:una~ão é tam monoton3, Iam emphatica, 
que chc>ga a ~cr luguhrc, ruoerca. ~ão poderia o dis­
tincto arti:;ta cximiNe a e~te peccadb que tanta o pre­
judica? . . . 

O Palhaço, um ex~llcnto drama de Ennery. re­
presentou-se outra \'('7. ; n'c:.ta pi'Ç:I tem o actor Soller 
um pap<'I trahalhosis~imo que desempenha com uma 
gr:ind<' corrrcção artística. 

A Ful~a ildtdte,.u, cuja rep1·ise se íez ha dias, 
a~raclou muito, 1wlo desempenho irreprchensiYcl que 
lhe clflo todos o:: actores. 

.No Principo Hcal, om consequcncia da docnp que 
acommel.lt•u a inlcll igcnte e estimada actriz Amelia 
Garraio, foi retir:ida tt>mporariamente da scena a opera 
comica A mascolle. 

Desejamos o brcvo rcslab0 lecimento tia sym1)alhica 
nrtist:1 . 

No thc>atro de S. foão l'Calisou-sc um cspcct1culo 
do gala dado prl:i companhia ela actriz Emilia Adelaide 
cm bcnrftcio 1rum ho~pital 1>:1ra creancas. 

.\ commi ·~ão cnettrr·cgada do dirigir os trabalho" 
da reci ta , não teve a auen~ão para comnosco de nos 
mandar uni billwtc. Paciencia. Foram 1 :)'200 reis que 
poupamos, 1>01·1111e tractaado-.c d"t1m :icto de caridade, 
não acceitariamos o bilhete sem o pagar. Que se regis­
tre isto. 

E como :>5o hora:>, rou vc·tir a minlrn casaca 
gra\e das solemnid:ulrs oflici:ies para assistir ao b:1i l1~ 
tia .\ ssociação Commr. rti:1I. .\lé depois, meus senhores. 

J.>Ol'tO. 
F. 

Typ. de .\rtb11r J o>s\· <ll' :;ouzA & Irmi•o, S. Domingos, H. 


